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			Prefácio


			Lugar de riqueza cultural nativa, pela região Sudeste passaram povos que atualmente não existem mais como etnia. Extintos, apenas fazem parte da história da localidade, como o poderoso e temido povo goitacá, o povo krenyê, o povo coroado, entre outros. Alguns povos são resistentes, como os puris e os guaianás, que se reergueram recentemente e hoje tentam provar que não foram extintos. Outros permaneceram no próprio território, mesmo sofrendo toda sorte de preconceito, não se deixaram abater. Já outros, por sofrer seguidas perseguições, tiveram de migrar para novos lugares. Mesmo assim, todos eles mantiveram sua cultura, e, ainda hoje, sua mitologia serve de inspiração a tantas outras etnias.
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			Sumé


			Mito tupiniquim e tupinambá
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			Para os povos tupinambás e tupiniquins, Sumé é a divindade que rege as leis, a cultura, a arte e a sabedoria. Assim, é responsável por transmitir conhecimento às pessoas e sabedoria aos pajés.


			Ainda que varie de características, principalmente após a chegada dos portugueses ao Brasil, cujos religiosos cristãos compararam Sumé a Tomé, discípulo de Jesus, e lhe conferiram aparência branca europeia, o mito original descreve essa divindade como um homem indígena de pele clara. Além disso, diz­-se que é capaz de flutuar e chegou ao mundo vindo do mar.


			Sobre a comparação de Sumé a Tomé, os colonizadores, ao tentar introduzir o catolicismo aos povos indígenas, depararam­-se com um conjunto de crenças consolidadas, entre elas o mito do “herói civilizador”, o qual, após viver entre os tupinambás e os tupiniquins, resolveu deixá­-los, adentrando o mar e sumindo no horizonte, com a promessa de retorno. Logo, no imaginário jesuíta, Sumé passou a ser Tomé e, desde então, a usar roupas e barba branca, ao estilo europeu de ver o mundo.


			Para os povos indígenas de origem tupi, no entanto, isso nada mudou sua relação com o deus cultural cujo mito retrata um passado distante e percorre lugares longínquos do litoral brasileiro, pregando a fé em um único Deus. Nessa trajetória, Sumé teria deixado vários sinais, como pegadas em pedras.


			Essa divindade que, em dado momento, chegou às terras brasileiras pelo mar, viveu entre os povos do litoral ensinando­-lhes a pescar, a plantar e a trabalhar em cerâmica. A cultura da mandioca e da banana foi introduzida por ele.


			A lenda é, muitas vezes, contraditória em relação à origem de Sumé, mas todas as vertentes convergem para um homem sábio que viveu no litoral brasileiro, transmitindo conhecimento aos povos da região e, no final, indo embora para nunca mais voltar, apesar da promessa de retorno. Esse “homem” passou a ser o deus do conhecimento na mitologia tupinambá e semideus na mitologia tupiniquim.


			Diz a lenda que o motivo de Sumé ter ido embora foi a poligamia dos povos tupis e a cultura do canibalismo. Como não conseguiu mudar essas práticas por completo, o deus resolveu partir. Apesar de criar regras morais semelhantes às dos jesuítas, sábios indígenas atuais negam a influência portuguesa.


			A ideia disseminada de que Sumé se locomovia pelo ar, levitando, não é invenção portuguesa. Os próprios tupinambás tinham um mito relacionado à levitação de pessoas, e essa possibilidade deveu­-se ao poder de Sumé.


			Outras narrativas contam que, por ser bondoso e ter conquistado a amizade de todos os povos, Sumé atraiu para si o ódio dos caciques. Diz­-se que, em certa manhã, o deus foi recebido a flechadas por atiradores arqueiros, mas estas, após um tempo, retornaram misteriosamente a eles, matando­-os. Conta­-se que as pessoas ficaram espantadas com a facilidade com a qual Sumé extraiu as flechas do próprio corpo, sem nenhum vestígio de sangue. Sumé teria, ainda, andado de costas para o mar, até atingir as águas. Diz­-se que a divindade desapareceu num voo sobre as ondas, para nunca mais voltar.
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